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uando este boletim já estava em fase de revisão, aconteceu o inesperado...

Perdemos nosso grande amigo e colega, Thomas Van der Laan Junior. Uma perda irreparável não só para a Reabilitação Neuro-Oclusal mas, principalmente para aqueles que tiveram o privilgio de ser seu amigo e companhei-ro de "empreitadas". Quem o conheceu sabe do que falo... Um homem brilhante... o único a ter um capítulo no livro do Dr. Pedro Planas; um estudioso que já estava começando a trilhar uma bela carreira acadêmica; um grande entusiasta da RNO; um homem otimista, educado e trabalhador.

Em sua homenagem mantivemos seu editorial neste boletim. Que seu espi'rito empreende-dor nos inspire nesta nova fase da Associação Brasileira Pedro Planas de Reabilitação Neuro-Oclusal.

RENATO CHIERIGHINI 

Vice-Presidente da ABPPRNO

PARABÉNS!!!

A ABPP-RNO COMPLETA O SEU 3º ANO

F
Q

oi no   dia  12  de  março  de  1996  que  33 colegas reuniram-se para fundar  a ABPP-RNO. Passados   3 anos   ficamos  felizes  em ver  que  os objetivos da nossa associação vem sendo alcançados. E o que foi feito até agora?

Num rápido balanço podemos citar as atividades organizadas pela ABPP-RNO.

Foram realizados dois Encontros Brasileiros de RNO, organizados pelos Drs. José Augusto Marques (1996) e Rolf K. Smith (1998) e suas equipes.

Três Encontros de Estudos Intensivos ocorreram em 1996 e 1997 onde, em 1 fim-de-semana, com a família em algum agradável hotel foi discutido abertamente determinado assunto, sempre com um mediador para permitir a participação de todos. Estes eventos continuarão sendo realizados a cada 6 meses e o próximo em Julho será imperdível, verifique na página 8. Na última 4ª feira de cada mês oferecemos palestras interessantes aos nossos associados onde alternamos assuntos genuinamente de 

RNO, com outros diversos ligados ao dia a dia de nossa clínica. Estas Palestras Mensais além de propiciarem a oportunidade de ampliarmos o nosso conhecimento, são ótimas para uma maior união entre os colegas, por que há sempre aquela “esticadinha” a uma pizzaria. Confira a programação na página 7 e não perca !

Por fim, realizamos, em 1997, no Guarujá, o evento mais importante da RNO no Brasil, o XXXV CIRNO, um enorme sucesso científico e social entre colegas praticantes da RNO, brasileiros e (45!) estrangeiros.

 Tivemos todas (e algumas mais) vagas preenchidas e o foro de discussões, com palestras, seminários, mesas demonstrativas e painéis, foi extremamente proveitoso arrancando elogios de todos presentes.

Devemos ressaltar que a programação social não ficou nada atrás. 

Paralelamente ao CIRNO ocorreu o I Ciclo de Palestras de Introdução à RNO, uma brilhante iniciativa do Dr. William Buelau que proporcionou aos assistentes, sem dúvidas, a melhor série de palestras básicas sobre RNO já realizada no Brasil até hoje.

Ou seja, preparamos estes e virão outros eventos sempre cuidadosamente organizados para que você tenha o melhor da RNO. 

Somos uma associação, por isto participe !!!

Thomas van der Laan

Presidente da ABPP-RNO
Quanto Tempo Dura um Tratamento Aplicando as Técnicas da R.N.O.?                  Prof. Dr. PEDRO PLANAS

Traduzido por Thomas van der Laan, da revista Gazeta Dental, AGO/SET de 1993 Nº40 Pág. 68-.
E
sta é a pergunta que fazem quase todos os enfermos que vem a nós para solicitar um tratamento ortodôntico e ortopédico, pois acreditam que somos ortodontístas ou ortopedistas.

Com estes enfermos devemos consumir muito tempo para explicar-lhes que nossa terapêutica é totalmente diferente, que não vendemos cosmética, que não somos um instituto de beleza, que somos médicos da boca e como tais atuamos. Que não acreditamos nem na Ortodontia nem na Ortopedia.

Explicamos a eles que a RNO é uma medicina profilática dos problemas periodontais e dos transtornos crânio mandibulares ou das A.T.M.'S, que aparecem em idades adultas.

Temos que mostrar-lhes casos tratados, fotografias, modelos, etc, etc. e explicar detalhadamente que o tratamento dura a vida toda do indivíduo e que, portanto, está em função da civilização e educação.

Isto não acontece com os enfermos que já tratamos ou com os familiares destes, pois já estão completamente convencidos de que o que temos é uma realidade muito diferente e já conhecem a duração do tratamento.

Comentamos a eles que os negros do Senegal, os índios do Amazonas, os aborígenes australianos, não necessitarão dos nossos tratamentos nem controle, pois haverão mamado de um peito materno durante um ano ou mais e a seguir haverão se alimentado de produtos fortes, duros e secos, empregando os caninos para desgarrar, os incisivos para cortar e os molares para triturar, sem faca nem garfo. Haverão empregado seu sistema Estomatognático para a finalidade que a sábia natureza lhes deu e, logicamente, uma função perfeita proporcionará um órgão perfeito.

Com a amamentação no peito se corrigiu a distoclusão fisiológica que possui o recém nascido. Em seguida, sem faca nem garfo, alimentou-se de alimentos bastante duros e abrasivos, excitando desta forma seu sistema muscular e seus periodontos com o esfregamento das faces oclusais inferiores contra as superiores com movimentos de lateralidade, excitando também as A.T.M.'S. Desta forma nada teremos que fazer os especialistas em REABILITAÇÃO NEURO-OCLUSAL, senão somente confirmar que temos razão em nossa filosofia.

RESUMINDO: Se o indivíduo se desenvolve com todos os estímulos fisiológicos necessários para um desenvolvimento normal, morrerá senil com uma boca com todos seus dentes perfeitamente abrasonados e equilibrados sem problemas estéticos, periodontais ou de A.T.M.'S.

 O mesmo acontece ao lavrador que trabalha no campo e que não tem que cortar as suas unhas, posto que, se desgastam com seu trabalho, e para isto que foram criadas.

A medida que nos civilizamos, fomos deixando o campo e passando ao escritório, ao laboratório ou a outros afazeres com os quais não desgastamos as unhas, por este motivo devemos empregar as tesouras ou as lixas para conter o desenvolvimento das mesmas, que contavam com uma abrasão funcional que a civilização suprimiu.

A medida que o indivíduo se civiliza e educa seu aparelho Estomatognático, não receberá os estímulos funcionais, que são imprescindíveis para seu perfeito desenvolvimento.

Nos Estados Unidos e na Suécia, por citar países em vanguarda de civilização, são os dois países em que mais se vende a Ortodontia, e dizemos que se vende porque não é nenhuma medicina. A medicina se exerce cientificamente, que é o que faz a R.N.O., não se vende.

Esta Ortodontia tem uma origem cosmética, somente para embelezar um sorriso em idades puberais, sem preocupar-se com o que ocorrerá passados alguns anos (recidivas, problemas periodontais, lesões nas A.T.M.'S, ETC, ETC.)

Quando se atua, no melhor dos casos, aos 6 anos, que é a exceção, já que o normal é aos 12 anos ou mais para se poder extrair os prémolares ou coisa parecida, é sempre tarde pois leva um atraso de desenvolvimento de 6, 12 ou mais anos, muito difícil de recuperar.

O primeiro estímulo que falta, o mais importante e o que produz maior lesão, é a falta do aleitamento materno.

O dia que conseguirmos a fabricação da MAMADEIRA PLANAS, ou seja, um peito artificial, haveremos dado com a solução de proporcionar o primeiro estímulo, o mais importante para este desenvolvimento, o qual não consegue proporcionar nenhuma chupeta nem mamadeira existente. Se está trabalhando nela, gastando bastante dinheiro, mas produzir artificialmente um objeto que produza no indivíduo recém nascido os mesmos estímulos que produz o peito natural, é bastante difícil, mas não duvidamos em chegar a conseguí-lo e obtê-lo com os resultados positivos. Será a verdadeira prevenção. (Nota do Tradutor #2)

Nós, em nossa obra titulada "R.N.O." (Reabilitação Neuro-Oclusal), temos descritas leis de desenvolvimento do sistema Estomatognático, e estas Leis são inalteráveis e indiscutíveis. Se as recordamos teremos que pensar que durante o tempo que leva para desenvolver completamente este sistema, ou seja , desde o nascimento até a puberdade, 18 anos aproximadamente, faltando alguns dos estímulos de desenvolvimento proporcionados por uma perfeita função mastigatória, se transmitirá em um hipodesenvolvimento que causará lesões morfológicas e funcionais no sistema.

Quanto mais precoce for a causa que produz este hipodesenvolvimento, mais grave será a lesão que será vista anos mais tarde.

Entre as crianças civilizadas, filhos de pais acomodados, é uma exceção encontrar bocas normais sob o ponto de vista da R.N.O. A maioria delas não amamentaram no peito o tempo necessário, comem somente cremes, papinhas, hambúrgueres e demais alimentos cozidos e triturados previamente, com o qual suas máquinas trituradoras não necessitam funcionar, não serão excitadas fisiologicamente e por conseqüência ficarão hipo-desenvolvidas. Este hipodesenvolvimento irá aumentando à medida que transcorrem os anos até chegar à adolescência, pois como não há função nem esfregamento oclusal intenso para realizar uma moenda fisiológica, nem movimentos exagerados de lateralidade mandibular, estará se perdendo um equilíbrio e criando uma boca que somente abre e fecha, não resvalando lateralmente, com más posições dentárias, traumas oclusais desapercebidos e disfunções das A.T.M.'S, que somente acusarão dor ou outras sintomatologias em idades adultas.

Como os dentes estão geneticamente predeterminados e pré formados em tamanho e forma, esperando cronologicamente que lhes chegue o momento de erupção, a qual, se tudo se desenvolveu normalmente, durante o tempo ou anos que isto deva durar, a erupção ocorrerá normalmente, erupcionando primeiro o dente inferior seguido de seu antagonista superior. Mas, se houve falta de desenvolvimento por falta de excitação desde o nascimento, erupcionarão quando puderem e como puderem, apinhando-se mais ou menos por haver faltado os estímulos necessários para um bom desenvolvimento, com falta de espaço basal e de desenvolvimento mandibular.

Precisamente, a R.N.O. aplica medidas profiláticas e diagnostica o mais precocemente possível estas lesões, desgastando o esmalte que deveria ter se gastado pela abrasão fisiológica e procurando que o plano oclusal se estabeleça em seu lugar até a puberdade, por meio de nossos desgastes seletivos.

Por este motivo, o que fazemos não é nem Ortodontia, nem ortopedia, duas especialidades comerciais nascidas da necessidade cosmética do sujeito, e destas especialidades a que resolve o problema mais rapidamente é a melhor, para o qual geralmente, aconselham esperar que esteja tudo erupcionado, extraindo algumas peças dentárias para obter espaço e endireitando-se mais ou menos cosmeticamente, mas nunca funcionalmente e com a máxima rapidez.

Transcorridos alguns anos ou as vezes tão somente alguns meses, aparecem as recidivas e, posteriormente, os problemas e lesões periodontais e as lesões crânio mandibulares, mas isto já entrará no terreno de outros especialistas, que seguirão complicando a vida do enfermo acreditando que é a lei da vida e que teria que acontecer.

Para nós isto não é medicina, é um comércio ao estilo da Coca-Cola e da Pepsi-Cola, mantido por grandes indústrias fabricantes de brakets, arcos, com o que não nos podemos comparar, nem em suas técnicas, nem em suas filosofias, nem em sua finalidade. Muito menos no tempo de duração do que eles chamam terapêuticas.

Mas nós, os que praticamos a medicina da R.N.O., e temos atuado desde o nascimento até a puberdade com maior ou menor intensidade, segundo tenha sido o grau de hipodesenvolvimento de nosso enfermo, seguiremos controlando-o até a senilidade, posto que seguirá sendo uma pessoa civilizada que come, de garfo e faca, alimentos mais ou menos cozidos e por conseqüência não gastará os dentes, nem da primeira, nem da segunda dentição, como fisiologicamente deveriam haver desgastado para manter a boca equilibrada, desgaste que deverá ser feito por nós, para seguir mantendo a boca em equilíbrio.

Nós faremos desgastes seletivos durante toda a vida para que se mantenha a boca em equilíbrio controlando os Ângulos Funcionais Mastigatórios Planas (A.F.M. Planas), para que sejam idênticos em ambos lados.

RESUMINDO: Podemos considerar e aceitar que um tratamento ou controle de R.N.O., consistirá em um tratamento preventivo ou precoce desde o nascimento até a puberdade. Tratamento que definiremos como tratamento ativo que levará, com maior ou menor intensidade segundo requer cada caso e sem perder nosso controle, como já dissemos, até a puberdade. Supondo que cheguemos à puberdade com uma boca perfeitamente equilibrada, bem por nosso tratamento, bem espontaneamente, mas sempre sob o nosso controle, passaremos a um tratamento passivo, que consistirá em manter o equilíbrio obtido até a senilidade a base de desgastes seletivos e controle dos A.F.M. Planas, mantendo sempre um equilíbrio funcional, com o que evitaremos as recidivas, os problemas periodontais e as lesões de A.T.M.'S.
Na realidade, isto muda radicalmente o conceito que se tem da odontologia e da estomatologia, e este conceito somos nós os que temos a obrigação de mudar. Primeiro aconselhando que a criança deve ser vista pelo estomatólogo desde o nascimento, do mesmo modo que ninguém duvida em levá-la ao pediatra. A seguir, explicando aos pais os problemas que pode ter uma boca e a necessidade de resolver estes preventivamente ou precocemente durante os 2 ou 3 anos de vida, como máximo, muito difícil nestes momentos de poder atuar. Já para estas lesões adquiridas até os 3 anos, que é a idade que em geral podemos atuar, necessitaremos de muitos mais anos para tratá-las ou controlá-las, pelo menos até a puberdade.

A partir deste momento deveremos apenas  checar, controlando o equilíbrio e A.F.M. Planas, ao princípio mensalmente, mais tarde trimestralmente e anualmente a partir dos 30 ou 40 anos.

Devemos levar uma campanha de divulgação da R.N.O. com os pais e familiares das crianças para lutar contra o absurdo de não aplicar terapêuticas profiláticas ou precoces.

Eles nos compreendem facilmente se lhes explicamos de forma simples, pois é uma medicina com tanto sentido comum, que até o mais leigo entende.

"É como pôr uma disciplina a mais em seus estudos, desde o jardim da infância até que se acabe o bacharelado". Os únicos que não querem nos compreender são os ortodontístas, os periodontístas e os dos transtornos crânio mandibulares.

Podemos demorar mais ou menos anos no tempo, mas não existe a menor dúvida que chegará um dia quando se fará respeitar esta verdadeira medicina estomatológica, que é a REABILITAÇÃO NEURO-OCLUSAL.

O professor Chateau disse publicamente, que existe uma odontologia antes de PLANAS e outra depois de PLANAS, que é a R.N.O.

Continuando esta exposição sobre o tempo de duração de nosso tratamento, devemos pensar que quando descobrimos uma má posição dentária aos 6 ou 12 anos, por exemplo, é que já está faltando estímulos de desenvolvimento há 6 ou 12 anos e que deveríamos haver atuado há 6 ou 12 anos, aplicando uma terapêutica muito antes, profilática ou precoce.

Igualmente quando aparecem lesões periodontais devemos pensar que este trauma oclusal está-se criando desde muito antes de observarmos a lesão e o mesmo ocorre quando aparecem as lesões e as disfunções crânio mandibulares.

Em resumidas contas, a odontologia que se ensina e exerce na atualidade é sumamente tardia. Por este motivo existem uns capítulos chamados Ortodontia e ortopedia muito importantes e remunerativos. Há outro de Periodontia assim mesmo importante e remunerativo, e outro dos transtornos crânio mandibulares igualmente muito frutífero. Tão importantes e remunerativos, que permitem a existência de sociedades científicas que tratam exclusivamente destes temas, sem se preocupar em absoluto nem de sua prevenção nem de sua terapêutica precoce, em nossa opinião completamente distintos e equivocados.

Procurando-se manter uma boca desde a primeira dentição com os A.F.M.Planas idênticos e mantendo-se esta boca equilibrada até a senilidade, que é o que fazemos com nossas terapêuticas de R.N.O., desaparecerão da estomatologia os capítulos de Ortodontia e ortopedia, por haver realizado uma terapêutica preventiva da falta de desenvolvimento por falta de estímulos e de uma função fisiológica, com que os ossos e dentes encontrarão seu desenvolvimento e sua erupção onde sua genética e seu biótipo lhes tem destinaram. E nos permitimos repetir, que isto não é um invento, é uma realidade que estamos realizando há mais de 50 anos.

É lamentável que estejamos terminando o século XX, em que se tem visto os maiores progressos da humanidade em eletrônica, tudo está computadorizado, o homem chegou à Lua, as transmissões via satélite são rotineiras, o Fax, etc. A medicina acabou com muitas doenças infecciosas pelas vacinas, e em qualquer especialidade se estuda intensivamente a forma de evitar os problemas, seja com sua prevenção ou nos piores dos casos  com sua terapêutica precoce. Os governos gastam dinheiro na pesquisa da etiologia do câncer, ao que se for possível aplicando terapêuticas precoces. Aconselha-se eliminar o uso do tabaco como prevenção da angina de peito e outras doenças. Já não se fala mais em operações como as técnicas cirúrgicas de toracoplastias ou pneumotórax, por haver sido quase erradicada a tuberculose. Na atualidade se pesquisa intensamente uma forma de prevenir-se da AIDS, e assim poderíamos seguir falando em todos os campos da medicina.

Mas nos perguntamos: O quê se faz como prevenção ou terapia precoce em odontologia?

Nos atrevemos a dizer que não se faz absolutamente nada. A não ser em cárie.

Repetiremos que todas as lesões que vemos durante o exercício da odontologia, como más posições dentárias, problemas periodontais e transtornos crânio mandibulares, ou seja, lesões das A.T.M.'S, se criam muitos anos antes de que as diagnostiquemos, por conseqüência a profilaxia ou a terapêutica precoce se deve aplicar também muitos anos antes.

Se não desconhecemos que a causa da falta de desenvolvimento, assim como os estímulos que proporcionam este desenvolvimento se estabelecem desde o nascimento, não podemos nem devemos ter dúvidas em aplicar medidas terapêuticas profiláticas ou precoces o mais rapidamente possível.

De tudo dito anteriormente se deduz que uma boca sujeita a estímulos normais, desde o nascimento, se desenvolverá seguindo as Leis de Hanau e nossas leis de desenvolvimento, em perfeito equilíbrio e, logicamente, em perfeita estética e função, e não poderá padecer de transtornos periodontais, nem crânio mandibulares.

A isto é o que pretendemos chegar com a nossa R.N.O., COM O TEMPO QUE FOR NECESSÁRIO.

NOTAS DO TRADUTOR: 

#1 Foi a mim pedido pelo Dr. PLANAS em 1993, a tradução e publicação nos 1os  boletins da A.B.P.P. deste e de outros 4 trabalhos. Estes trabalhos fotocopiados em sua clínica particular, sofreram modificações em punho, pelo próprio autor.

#2 A Mamadeira PLANAS já está em seu provável último protótipo, sendo pesquisada biomecânicamente em um estudo longitudinal no Hospital e maternidade de Montpellier, pelo Dr. Jean Louis Raymond, a qual apresentou em Outubro de 1997 na XXXV Reunião do CIRNO realizada no Guarujá.
Curso Regular da ABPP-RNO

Ficha Técnica

Início: Agosto de 1999


Término: Junho de 2000

Freqüência: Semanal
Nível: Aperfeiçoamento


Vagas: 15 alunos


Carga horária: 280 Horas (140 + 140) 

Natureza: Teórico - Prático (Laboratorial e Clínico Demonstrativo)

Realização: Quartas-Feiras

Local: São Paulo (Capital).

Valor do Investimento:  

Módulo I

RNO Básica (Agosto a Novembro de 1999)

· 4 parcelas de R$ 425,00 ou 6 parcelas de R$ 314,50.

Módulo II

RNO Aplicada (Março a Junho de 2000)

· 4 parcelas de R$ 495,00 ou 6 parcelas de R$ 366,30.
Pré-requisitos para a participação do curso:
Módulo I –Ser profissional da área de saúde formado e ter lido a obra RNO de Pedro Planas até o capítulo n º 8.

Módulo II – Ser Cirurgião Dentista, ter lido completamente a obra RNO de Pedro Planas e apresentado freqüência e aprovação satisfatória no módulo I.

Objetivos do Curso: O aluno deverá, ao final do curso, estar apto a realizar um diagnostico funcional detalhado em pacientes com dentição decídua, mista e permanente, propondo a estes, se necessário, um tratamento Reabilitador Neuro-Oclusal.

Inscrições e Informações: Por telefone 013 237-7523 com Giane.

Professores Coordenadores: 

Thomas van der Laan  CD  MS

· Estagiário  no Centro Planas de Reabilitación Neuro-Oclusal, em Barcelona (ESPANHA).

· Membro do Club Internacional de Rehabilitación Neuro-Oclusal (CIRNO).

· Mestre em Odontologia, Área de Fisiologia e Biofísica do Sistema Estomatognático pela FOP-UNICAMP.

· Professor da Disciplina Fundamentos de Oclusão da Faculdade de Odontologia – UNIARARAS – Fundação Hermínio Ometto

· Membro Fundador e Atual Diretor Científico da Associação Brasileira Pedro Planas de Reabilitação Neuro-Oclusal (ABPP-RNO).

Peter John Buelau CD

· Estagiário por 2 meses com o Dr. Pedro Planas no Centro Planas de Reabilitación Neuro-Oclusal, em Barcelona (ESPANHA).

· Coordenador do Programa de RNO e Tratamento Oclusal Preventivo da Creche Mei-Mei. 

· Membro do Club Internacional de Rehabilitación Neuro-Oclusal (CIRNO).

· 19 anos de Experiência Clínica em RNO. 

· Membro Fundador e Primeiro Presidente da Associação Brasileira Pedro Planas de Reabilitação Neuro-Oclusal (ABPP-RNO).

Professores Assistentes e Convidados:

· Gisela Mercio Xavier CD *;

· Maria Isaura Monteiro Buelau CD *;

· Marilis Ferreira de Francisco CD;

· Eduardo Camargo CD *;

· Marcelo Massinatori CD *;

· Paulo Roberto Lenci CD *;

· Renato Chierighini CD *;

· Renê Gerardus van der Laan CD *;

· Sérgio Terçaroli CD MS;

· William Buelau CD;

* Professores estagiários do Centro Planas de Reabilitación Neuro-Oclusal, em Barcelona (ESPANHA).

Programa do Curso:



Módulo I

1. Histórico, Justificativa e Definição da RNO.

2. O Conceito de Normalidade em Forma, Função e Tempo. 

3. Anatomia, Fisiologia e Biomecânica do Sistema Estomatognático Aplicadas à RNO.     

4. Função Oclusal Equilibrada e Oclusão. 

5. Leis Planas da Mínima Dimensão Vertical e o Ângulo Funcional Mastigatório Planas. 

6. Uso Prático do Articulador Semi Ajustável Dentatus ARL-P.

7. Leis de Hanau.

8. Montagem de uma Dentição Equilibrada

9. Leis Planas de Desenvolvimento do Sistema Estomatognático.

10. Gênese do Sistema Estomatognático Sob o Conceito da RNO. 

11. Diagnóstico em RNO.

12. Articulação Têmporo Mandibular, Dor Oro-Facial e RNO.

13. Periodonto e RNO. 

Módulo II

1. O Conceito Multi Disciplinar da Terapia de RNO.

2. A Influência do Biótipo nos tratamentos de RNO.

3. Aparatologia Básica.

4. O Ajuste Oclusal.

5. Terapêutica Durante o Primeiro Ano.

6. Terapêutica na Primeira Dentição: A Verdadeira Terapia da RNO.

7. Terapêutica na Dentição mista e na Segunda Dentição.

8. Reabilitação em Adultos.

9. Prótese em RNO.

10. Montagem em Escada do Plano Oclusal.

11. Tempo de Duração dos Tratamentos de RNO.

12. Resumo da Terapia.

AGENDA CIENTÍFICA DA ABPP-RNO

É

 com muita satisfação que apresentamos nossa programação cientifica de 1999, que além do grande evento que estamos tendo a honra de organizar, o I Curso da Associação Brasileira Perdro Planas de Reabilitação Neuro Oclusal, promoveremos palestras e encontros muito enriquecedores. 

Palestras Mensais

Toda última quarta-feira de cada mês, teremos uma palestra, com assuntos variados  para atender os mais diversos interesses, sempre visando um auxilio na prática da RNO. Além de 2 encontro semestrais com a finalidade de integração científica e social. Mais detalhes abaixo.

- No dia 28 de abril iniciaremos o ciclo de palestras  os Drs. Peter John Buelau e  Maria Isaura Buelau abordarão o tema: Prevenção – A Verdadeira Terapia da RNO- posto que eles têm uma vasta casuística no trabalho com crianças.

No dia 26 de maio, contaremos com a palestra: Aplicação da RNO na Clínica Geral, proferida pelo Dr. Willian Buleau, demonstrando a versatilidade da filosofia da RNO como princípio terapêutico.

No dia 30 de Junho nossos colegas Dr. Rene Gerardus van der Laan e o TPD Márcio Bombonato, proferirão  palestra sobre: O Arco Dorsal Articulado como forma alternativa de dar mais liberdade de movimentos ao Planas Composto.

- No dia 25 de agosto teremos a primeira palestra do 2º semestre, quando o Dr. Godofredo Pignataro Neto abordará o tema: Uma Nova Filosofia no Movimento Dentário Realizadas com Aparatologia Removível Dente à Dente, quando da necessidade de distalizações, intrusões, etc.
Estas palestras acontecerão sempre no Condomínio Torres do Ibirapuera, localizado na Av. Iraí, 79 em Moema, São Paulo.Lembramos que estas palestras são gratuitas para todos os associados. Não-sócios serão bem vindos, porém, pagarão uma taxa de R$ 15,00.
Reunião de Estudos do GAS - RNO

“GRUPO ANTI-STRESS DA ABPP-RNO”

Antigas Reuniões de Estudos Intensivos


stas reuniões, que não ocorrem há 2 anos, são de enorme valia na “calibragem” de conceitos e procedimentos em Reabilitação Neuro-Oclusal, e na “confraternização” entre os colegas associados.

Estamos mudando o nome destas reuniões pois na verdade não há, nem nunca houve, nada de INTENSIVO nelas. O caráter é puramente “light”.

Aguardem maiores intormações sobre o local e data da próxima edição desta reunião, ã ser realizada em Julho deste ano; passaremos um final de semana reunidos em um hotel trocando informações e proporcionando uma maior intergração entre os participantes.

Data:   Julho de 1999             Vagas:   Aberto

Programação Científica: 8 horascom apresentações de casos clínicos. Sucessos, insucessos, dúvidas e polêmicas serão muito bem vindos.

Programação Social: Livre para unir os colegas e papearmos sobre RNO, em passeios ou tomando uma cervejinha ou vinho.

Maiores informações ou Inscrições:  (11) 535-4873 com Anelise.

· Associados - Gratuito 

· Não Associados - R$ 120,00 (referente à anuidade e inscrição na ABPP-RNO)

TRAGA A SUA FAMÍLIA !!!

Nova Diretoria


C.I.R.N.O. 1999

Versalhes - FRANÇA, de 8 a 11 de Outubro de 1999.

O

CIRNO, Club Internacional de Rehabilitación Neuro-Oclusal, com sede em Barcelona - Espanha e membros em 12 países, tem tradicionalmente um Congresso anual para debates e novidades que se referem à Reabilitação Neuro-Oclusal (R.N.O.).

Neste ano o evento se realizará na cidade de Versalhes de 8 a 11 de Outubro.

O CIRNO é um evento tradicional, para membros das associações mundiais de R.N.O. Estaremos organizando um grupo para a participação no CIRNO 99. Informações c/ a CD Anelise Toledo, 011 535 4873.

Nos congressos do CIRNO, sempre poderemos aproveitar para nos atualizar nos avanços científicos inovadores em RNO, e podermos compreender porquê esta terapia está sendo um marco na odontologia mundial.

Sua participação neste evento é fundamental.
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